


DEFINIÇÕES 

Música em vários movimentos onde o material temático do início é reapresentado 
em movimentos posteriores (Hugh MacDonald, in: Grove Online, 2001). 

§  Haydn: Sinfonia nº 31(“Hornsignal”): alusão ao chamado das trompas (I mov.) nos 
compassos finais do finale. 

§  Brahms: Sonata para piano Op. 1; Sinfonia nº 3 
§  Elgar: Sinfonia nº 2. 

Princípio de transformação temática. 
§  Beethoven: Sonata Op. 101 em Lá Maior. 
§  Schubert: Trio para piano e cordas em Mib Maior. 
§  Berlioz: Sinfonia Fantástica. 
§  Mendelssohn, Schumann, Liszt, Franck. 

2 



VARIAÇÃO PROGRESSIVA 

Expressão cunhada por Schoenberg, em Fundamentos da Composição Musical: 

A música homofônica poderia ser denominada de estilo da “variação 
progressiva” [developing variation]. Isso significa que na sucessão das formas-
motivo, obtidas pela variação do motivo básico, há algo comparável ao 
desenvolvimento, ao crescimento de um organismo. (SCHOENBERG, 1996, p. 
36). 
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HOMOGENEIDADE TEMÁTICA 

“Além da homogeneidade temática entre os movimentos, nossa análise irá 
demonstrar outro fenômeno, talvez menos ‘sensacional’ na aparência, mas não 
menos notável: os diversos temas de um movimento – de fato todos os seus 
grupos e partes – são em última análise nada mais que variações de um 
pensamento idêntico” (RETI, 1951, p. 4). 

•  Beethoven: plano temático da Sinfonia nº 9 

•  Schumann: Cenas infantis: um ‘tema com variações’ 

•  Categorias de transformação. 
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LISZT E SCHUMANN 

A variação finale da Nona Sinfonia  de Beethoven foi um modelo para ambos, 
Schumann e Liszt, já que Beethoven combinou, aqui, as formas de sonata de 
quatro movimentos de um só movimento: uma exposição Allegro, um scherzo 
como 2º tema com desenvolvimento fugato, um adagio em movimento lento, e 
um finale como recapitulação ou retorno do andamento e tonalidade iniciais.  

Um modelo igualmente influente foi a Fantasia Wanderer de Schubert, em que os 4 
movimentos conectados não têm a pretensão de uma forma unitária, embora a 
fuga final retorne tanto à tonalidade das páginas iniciais quanto a um ritmo e 
caráter similares: os temas do Allegro inicial de Schubert reaparecem 
transformados em um movimento lento, scherzo e fuga final (ROSEN, 2000, p. 
640). 

A Sonata em Si menor [de Liszt] paga tributo nítido à Fantasia  de Schubert (idem). 
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SONATA EM SI MENOR DE LISZT: LINGUAGEM 
CIFRADA? 
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BROWN, 2003, p. 7 



LINGUAGEM CIFRADA? (CONT.) 
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BROWN, 2003, p. 7 



ROSEN (2000), SOBRE A SONATA DE LISZT 

“Escrita em 1852 [...] é uma obra pivô dos estilos inicial e final de Liszt”. 

“[...] estrutura formal (4 movimentos – allegro, adagio, scherzo e finale – 
condensados em um único movimento de sonata com exposição, 
desenvolvimento e recapitulação) [...]”. (p. 639) 

Quanto à técnica de transformação temática: “A habilidade não está na 
transformação, mas na efetividade dramática da mudança de caráter” (p. 641). 

“A fluidez da identidade temática talvez seja o maior sinal de perícia de Liszt.”(p. 
642). [...] “A fluidez sugere uma radical diferença entre uma obra de Beethoven e 
até a mais formalmente estruturada obra de Liszt, [...] ou entre o 
desenvolvimento motívico e a transformação temática. [...] As transformações 
temáticas de Liszt são, em sua maioria, meios diferentes de tocar o mesmo 
tema, mudanças de estilo de performance que impõem mudanças dramáticas de 
caráter.” (p. 644). 
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SONATA “BIDIMENSIONAL” (VANDE MOORTELE 
2009) 
“[...] princípio de organização formal usado em várias composições instrumentais em 

larga  escala na segunda metade do século XIX e início do século XX. Nessas 
composições, os diferentes movimentos de um ciclo de sonata estão combinados 
dentro de um único movimento em forma sonata. Tais formas já foram 
anteriormente denominadas como ‘formas de dupla função’ [Newman, 1969], 
[...] mas o termo é problemático e precisa ser substituído.” (Vande Moortele, 
2009:1). 

“Na literatura analítica sobre a sonata em si menor de Liszt há amplo consenso de 
que se trata de uma forma bidimensional. Opiniões divergem, entretanto, quanto 
ao número de movimentos, bem como a natureza exata da relação entre o ciclo 
de sonata e a forma de sonata que o abrange.” (Vande Moortele, 2009:37). 
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SONATA DE LISZT: TEMAS 1 E 2 
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SONATA DE LISZT: TEMA 3 
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